

			Introdução

			“Seja a mudança que você quer ver no mundo.”
(Mohandas K. Gandhi)

			Este livro nasce de uma busca incomum. Nasce de um processo intenso, e absolutamente não convencional, de descobrimento do mundo e de si mesmo. Sobre uma trajetória torta e esquisita, mesmo que deliciosa, tenho investigado o Brasil há décadas. Como jornalista, roteirista, produtor, engenheiro e ativista, lancei-me à estrada com a paixão dos adolescentes. Foi dessas formas diversas, e em tempos distintos, que peguei o Brasil com a mão. E com a intensidade dos apaixonados, investiguei-o como um menino.

			Meu esforço, nas páginas que se seguem, é por ajudar a entender este país complexo e encantador, o Brasil, pelo pensamento da liderança que mais me influenciou ao longo da vida: Mahatma Gandhi. O homem que me fez conceber as desigualdades sociais do mundo, a urgência de enfrentá-las, e a possibilidade de fazê-lo pautado por pressupostos éticos inequívocos. O homem que me fez enxergar que política e espiritualidade não apenas não são conflitantes como se completam, quando praticadas com o coração.

			Comecei a ler sobre Gandhi nessas publicações baratas e superficiais que se vendem em banca de revista. Estes livros raramente aprofundam a verdadeira personalidade do líder indiano, tratando-o como uma espécie de santo distante, uma entidade mais religiosa que política. A verdade é que esses livros se rendem a uma concepção pouco profunda do Mahatma, muito comum no Ocidente. Gandhi foi, na verdade, um rebelde contra as opressões do mundo, um desobediente, um libertário. Mas talvez seja menos incômodo aos donos do mundo vender apenas a imagem do pacifista, escondendo debaixo do tapete a do insurgente.

			É de conhecimento público que a concepção básica de desobediência civil não violenta de Mahatma Gandhi tem me orientado desde sempre, como profissional e como cidadão. Especialmente no jornalismo e na militância política, suas ideias foram lentamente tomando expressão em minha atividade pública. Dessa forma, participando da história de meu país, aprendia a enxergar o Brasil a partir dessas duas principais influências: o acúmulo histórico dos setores progressistas latino-americanos e as ideias criativas e libertárias de Gandhi.

			Chega o ano de 2013. De repente, sem que qualquer analista político imaginasse, o inesperado acontece. Uma onda de megamanifestações de rua toma conta do Brasil em junho daquele ano. Em uma delas, o Rio de Janeiro chegou a contar com dois milhões de manifestantes na rua. Defendiam as mais variadas bandeiras. Eu não vou dedicar maior tempo analisando aquele complexo momento – há leituras distintas sobre seu significado. Mas tenho a sensação de que a mobilização, que no início pareceu positiva, porque pressionou as esferas de poder a se moverem, depois se tornou confusa, mais conservadora, e terminou no prazo de um mês – embora seus efeitos ainda estejam visíveis até hoje.

			Qual teria sido a principal causa da desmobilização? No meu modo de entender, que está muito longe de ser consensual, a principal causa foi a entrada em cena de um elemento novo: os black blocks. A estratégia desse grupo, agora amplamente conhecida, era reagir com violência aos símbolos do capital. Aquela nunca foi a minha forma de fazer política. A cobertura midiática, seja por real preocupação ou por mero oportunismo, reagiu com condenação. E as pessoas deixaram as ruas.

			Nesse momento eu vivia o auge da minha atividade política. Trabalhava em mandato parlamentar e militava em múltiplos movimentos sociais. Ao perceber que eu era a pessoa que mais estudava e pregava a não violência dentro de meu campo político, decidi pelo que, ao longo de minha vida, já me habituara a fazer: entreguei-me por inteiro aos meus ideais. Larguei meu emprego, minha relação afetiva, meus estudos e meu apartamento. Doei boa parte do que tinha em casa. E fui para a Índia me aprofundar no legado de Gandhi e estudar não violência.

			Como não existem coincidências neste mundo, fui selecionado para um programa na universidade Gujarat Vidyapith, que foi fundada por Gandhi em 1920. Nela persistem, resguardando sua mensagem, familiares e seguidores do Mahatma. O reitor ainda era Narayan Desai, filho de Mahadev Desai, o melhor amigo de Gandhi. Narayan, que seria também meu professor, faleceu em 2015. No programa dedicado a ativistas sociais de países diversos, tomei contato com o pensamento atualizado do líder indiano em todas as esferas da vida, e convivi intensamente com seus seguidores.

			Na Índia, enquanto debatíamos o acúmulo dos gandhistas nas diferentes esferas da construção de uma sociedade – educação, saúde, meio ambiente etc. –, minha mente ia naturalmente percorrendo as necessidades da minha terra natal, o Brasil. Absolutamente inovadora, a formulação de sociedade de Gandhi me deixou ainda mais apaixonado – apesar de encontrar, às vezes, alguns exageros. Fui percebendo como suas ideias e métodos poderiam ser aplicados com sucesso no Brasil, ou ao menos lançavam questões muito interessantes para debate.

			Começava, ali, a nascer essa obra. Trata-se de uma leitura propositalmente ousada de como a mensagem do Mahatma pode ser aproveitada para se debater com profundidade o Brasil. O leitor vai se deparar com ideias semelhantes às de outros formuladores, e com proposições totalmente novas. Nem sempre vai identificar-se com a linha de raciocínio do autor. Entretanto, esta obra não se propõe a fechar os questionamentos – mas lançar as propostas de raciocínio ao debate público.

			Haverá razão para muita discussão sobre as muitas ideias aqui apresentadas. Mas tenho sérios motivos para acreditar que aqueles que preservam, dentro de si, aquele fogo intenso da mudança, hão de aproveitar bem essas linhas. Aqueles que não se conformam com hojes iguais a ontens, não guardam seus sonhos em baús, e buscam alternativas para enfeitar de rosas seu futuro, hão de saber tirar daqui o que há de bom. E sendo essa a parcela de contribuição o que eu poderia dar ao meu país, não poderia deixar de me sentir realizado.

		


		
			I

			Gandhi 
e o meio ambiente

			“Tudo o que vive é o teu próximo.”
(Mohandas K. Gandhi)

			Mohandas Karamchand Gandhi era uma espécie de Francisco de Assis indiano. Simples, pobre, incrivelmente humilde, tinha um amor imenso por animais e plantas. Era, com justiça, considerado o “Pai da Índia”. Tinha carinho pelo apelido de Bapu (papai, em idioma local). A verdade é que aquele homem magrinho e simples era pai de todas as criaturas indianas. Era capaz de interromper uma reunião política importante com grandes lideranças para cuidar de uma cabra. E ao ver o seu ashram frequentado por cobras, ao invés de matá-las, solicitava que fossem removidas para região segura – dizia que eram eles, afinal, quem estava invadindo a casa delas.

			Gandhi soube viver em sintonia completa com a natureza. Nas comunidades que criou, fez experiências constantes com ervas e alimentos. Nos primeiros anos em que retornou à Índia, após 1915, vindo da África do Sul, chegou a ser definido como uma pessoa obcecada por estudar comida que “também fazia política”. Em seu livro Key to Health [A chave para a saúde], Gandhi fala das necessidades do corpo e de sua relação com comida, respiração, bebida, sexo e tratamento natural. Seus ashrams tinham uma atmosfera rural, de constante contato com a natureza.

			Aqueles que já mergulharam na mensagem de Gandhi, para além da imagem estereotipada que o Ocidente criou para ele, sabem que o que ele propunha era outro patamar civilizatório, completamente distinto das propostas que o mundo oferecia naquele momento histórico em que viveu. Seu modelo de sociedade funcionava em perfeita harmonia com os outros elementos da natureza. O homem não era um elemento externo a ela, a ser servido por ela – mas sim parte integrante, tão importante quanto os outros elementos. Assim, ele resgatava uma visão milenar dos indianos, hoje poluída pela influência perniciosa do Ocidente.

			Mas o que tem isso a ver com o Brasil? Não é muito difícil responder a essa pergunta. Antes de tudo, para além do Brasil, essa mensagem gandhiana tem a ver com o momento atual da Terra. Nunca antes na história humana ficou tão evidente que o planeta está doente, e que a cura dessa doença só ocorrerá com a superação deste modelo civilizatório predador em que vivemos, estruturado no consumismo e no desejo de acumulação.

			Crise ambiental

			Segundo o levantamento anual da Global Footprint Network (GFN), que mede a pegada ecológica dos países, nós estamos consumindo, a cada ano, 50% a mais do que a capacidade do planeta de produzir. Isso significa que o homem consome 1,5 planeta-terra por ano – algo evidentemente insustentável a longo prazo. Os brasileiros, segundo a GFN, consomem 2,9 hectares globais por pessoa, em média – enquanto os americanos, a título de comparação, têm um índice de 7,2. Os cientistas – mesmo os mais conservadores – são unânimes em prever uma catástrofe no decorrer deste século.

			O Painel Intergovernamental sobre Mudanças Climáticas (IPCC, na sigla em inglês) tem publicado relatórios assustadores sobre o que pode ocorrer com a humanidade. Secas, inundações, fome, desaparecimento de espécies e aumento do nível dos mares são algumas das previsões. No último relatório, o IPCC previu aumento de temperatura entre 0,3 e 4,8 graus centígrados neste século. Os oceanos tendem a aumentar entre 26 e 82 centímetros até 2100 – e as consequências disso são catastróficas. As previsões podem ser consideradas ainda mais preocupantes, na medida em que muitos cientistas consideram os dados do IPCC tímidos diante do quadro que se apresenta.

			Portanto, torna-se mais do que oportuno que voltemos às palavras e, sobretudo, ao exemplo de Gandhi. Quando o movimento ambientalista sequer existia, e poucos apontavam o meio ambiente como motivo de preocupação, Gandhi já denunciava a insustentabilidade desse modelo de sociedade em que vivemos. É bastante conhecida a entrevista que ele dá a um jornalista que lhe pergunta o que ele acha da civilização ocidental. A resposta dele é emblemática: “poderia ter sido uma boa ideia”. Suas críticas ao estilo de vida individualista e consumista pautam boa parte de seus livros, em especial o clássico Hind Swaraj. A despeito de alguns exageros, o líder indiano tinha um raciocínio muito à frente de sua época.

			Nunca foi tão oportuno pensar o mundo como Gandhi. Forjar um modo de estar no mundo mais sustentável, menos agressivo à natureza, deixou de ser apenas uma posição ideológica, tornando-se hoje o caminho único de preservação da espécie humana. Para o Brasil, o desafio é ainda maior. O país não tem deixado o debate ambiental assumir a centralidade que merece. Pelo contrário, o Brasil toma rumos na contramão de qualquer estratégia de desenvolvimento sustentável.

			Desmatamento

			Basta lembrar que o ritmo de desmatamento de nosso maior símbolo, a Floresta Amazônica, voltou a aumentar nos últimos anos, após um período de ligeira diminuição no início da década passada. O Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE) divulgou estudo segundo o qual o ecossistema já teria entrado em pane. Com 20% da floresta completamente devastados, e outros 20% em rigorosa degradação, a Amazônia já seria incapaz de seguir regulando o clima na América do Sul.

			Somente em 2016, o ritmo de desmatamento, que já era grande, cresceu 29%. O INPE sugere que não é mais suficiente apenas conter o desmatamento – torna-se imperioso, inclusive, reflorestar a Amazônia. O último relatório do IPCC afirma que a floresta pode vir a se transformar em uma savana no futuro, caso se mantenha a tendência atual de degradação. Nem é preciso imaginar as consequências trágicas para os brasileiros, especialmente aqueles que vivem na periferia do ecossistema.

			Parte da deterioração da Amazônia se dá tendo por motivação um fenômeno preocupante há anos: o avanço devastador do agronegócio no Brasil, que agora vitima a maior floresta do mundo. Algumas pessoas vão argumentar que é o agronegócio o principal responsável por equilibrar a balança comercial brasileira. Isso, no entanto, é outra fonte de preocupação, uma vez que lança luzes sobre o crescente processo de desindustrialização vivido pelo país, cada vez mais dependente da produção de produtos agrícolas primários.

			E o Congresso Nacional não parece preocupado com esse quadro, a julgar por projetos que têm sido aprovados. Recentemente, aprovou leis que vão da flexibilização do licenciamento ambiental à legalização de território de grilagem. Esse processo dramático de aprovação de leis deletérias ao meio ambiente se acelerou a partir de 2016. A Noruega chegou a ameaçar retirar parte dos recursos que destina ao Fundo Amazônia por conta da fragilização do compromisso brasileiro com o combate ao desmatamento.

			Poder do agronegócio

			O avanço do agronegócio leva o Brasil a ser recordista mundial de uso de agrotóxicos. O uso de defensivos agrícolas no país aumentou 190% em dez anos. O agrotóxico mata a biodiversidade existente na natureza, uma vez que o agronegócio visa ao monocultivo de soja, milho, algodão ou cana-de-açúcar. O solo fica mais pobre, e os lençóis freáticos se contaminam, comprometendo os recursos hídricos de muitas cidades.

			Produtos orgânicos ainda são caros, e o acesso é difícil. Também grassa o uso de transgênicos no país, especialmente nas grandes monoculturas de soja e milho. O Brasil felizmente proíbe a semente Terminator, da Monsanto, que gera produtos incapazes de produzir novas sementes, tornando os agricultores dependentes eternamente da empresa. Entretanto, a semente é permitida na vizinha Argentina, e o controle de nossas fronteiras é frágil.

			A concentração brutal de terras no país também compõe esse cenário de terror. Aproximadamente 1% de todos os proprietários controla 46% das terras no Brasil. Dentre cerca de quatrocentos milhões de hectares de propriedade privada, somente sessenta milhões são utilizados como lavoura. Os outros trezentos e quarenta milhões são considerados ociosos, subutilizados, ou foram destinados à pecuária. O resultado da concentração de terras é o desemprego no campo, fazendo com que as grandes cidades brasileiras cresçam sem garantia de emprego a todos. Ou seja, a favelização das metrópoles, com suas conhecidas consequências, tem relação direta com a concentração de terras no campo.

			Nem é preciso lembrar que esse modelo conta com um forte escudo político, que é a bancada ruralista do Parlamento brasileiro. Esse bloco de parlamentares é considerado o mais forte e organizado do Congresso Nacional. Nas últimas eleições, aumentou ainda mais de tamanho. O número de deputados e senadores alinhados com o setor passou de 205 a 263 – de um total de 594 eleitos. Trata-se de um crescimento de mais de 30%. A Confederação
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